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A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um campo educacional sensível, marcado por 

diversos desafios, especialmente no que se refere à permanência dos estudantes no espaço 

escolar. Nesse contexto, a afetividade configura-se como um elemento fundamental para o 

enfrentamento dessa problemática. Assim, o estudo tem como objetivo compreender de que 

forma a afetividade influencia a permanência dos estudantes na Educação de Jovens e Adultos. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa configura-se como qualitativa, de natureza 

bibliográfica, com base na análise de referenciais teóricos que abordam a afetividade no 

contexto da EJA. Os achados indicam que esse público é composto por sujeitos com trajetórias 

marcadas por diferentes experiências de vida, muitas delas permeadas por dificuldades 

significativas, o que impacta diretamente sua permanência na escola. Nesse sentido, refletir 

sobre a evasão na EJA e sobre práticas pedagógicas capazes de transformar esse cenário torna-

se essencial, uma vez que os dados evidenciam um aumento significativo na desistência desse 

público. O estudo evidencia que a afetividade constitui um aspecto central da atuação docente, 

implicando a responsabilidade de educar com sensibilidade, acolhimento e compromisso. 

Autores como Freire (2019), Wallon (2017) e Vygotsky (2007) contribuem para a compreensão 

da afetividade no contexto educacional. Segundo Vygotsky (2007), o desenvolvimento ocorre 

por meio da interação social, sendo o afeto parte essencial do processo de mediação e 

construção do conhecimento. Embora sua teoria esteja voltada ao desenvolvimento infantil, 

seus pressupostos aplicam-se à EJA, considerando o papel do docente na promoção do 

desenvolvimento social, cognitivo e emocional dos educandos. Conclui-se que a afetividade é 

um elemento essencial na Educação de Jovens e Adultos, contribuindo para a permanência dos 

estudantes e para a construção de aprendizagens mais significativas. Sua presença nas práticas 

pedagógicas favorece vínculos, promove o sentimento de pertencimento e fortalece um 

ambiente educativo mais humano. Assim, reforça-se a necessidade de valorização do afeto 

como parte integrante do processo educativo e de ampliação das discussões sobre a temática, 

visando à melhoria da qualidade da EJA. 
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